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Doenças Sexualmente ... o que?
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As doenç as sexualmente transmissíveis, ou DST , são doenç as c ontagiosas

transmitidas de uma pessoa para outra através do c ontato sexual. São pelo

menos vinte e sete e para que oc orra a transmissão dessas infec ç ões basta

que o agente c ausador saia da pessoa c ontaminada e entre em c ontato c om os

órgãos genitais de outra pessoa.

As bac térias e os vírus responsáveis por essas doenç as não resistem muito

tempo fora dos genitais e assim, é c onsiderada uma raríssima exc eç ão quando

oc orrem através de toalhas, lenç óis e outros utensílios pessoais. Saber que

está c om uma DST  é relativamente fác il: aparecem alguns sinais nos órgãos

genitais c omo: c orrimentos , feridas, verrugas e ardênc ia ao urinar.

Se aparec e um c orrimento na vagina ou na uretra, por exemplo, a pessoa pode

estar c om gonorréia, c andidíase ou tric omoníase. Já se surgem lesões nos

genitais c om feridas, podem ser sífilis, c anc ro mole, herpes ou

linfagranuloma. O c ondiloma acuminado, por sua vez, é uma infec ção onde

aparecem verrugas na região genital e anal (masculina e feminina) lembrando

uma c ouve- flor. No homem, esses sintomas aparec em no pênis alguns dias

depois da c ontaminaç ão. Mas, c omo os órgãos sexuais da mulher são internos,

esses sintomas demoram mais para serem perc ebidos. Agora, bem mais

c omplic ado do que perc eber que se está c om uma DST , é ac reditar que só as

pessoas sujas ou que tem uma vida sexual "degenerada" se c ontaminam. Estas

doenças não esc olhem raç a, c lasse soc ial, sexo, religião.

Qualquer pessoa pode de pegar e a melhor c oisa a se fazer é proc urar

imediatamente um/a médico/a ( a mulher um ginecologista e o homem um

urologista) e avisar as pessoas c om quem teve uma relaç ão sexual. T em muita

gente que ainda ac ha que é só tomar uns antibiótic os por c onta própria e que

a doença logo some. Isso é uma atitude muito perigosa porque, além de não

curar a infec ç ão, ainda pode tornar o organismo resistente aos antibiótic os,

fazendo c om que o remédio não faç a efeito, que a doença fique mais forte e a
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pessoa c ontinua c ontaminando outras, sem saber.

A boa notíc ia é que a grande maioria das doenças sexualmente transmissíveis

tem cura, mas o melhor mesmo é se prevenir usando a c amisinha em todas as

relações sexuais. Já a Aids ... A Síndrome da Imunodefic iênc ia Adquirida, ou

a Aids c omo é mais c onhec ida, também é uma DST , mas que pode ser transmitida

de outras formas além da relaç ão sexual. Então, é bom saber que, o c ontágio

pode oc orrer por meio de relaç ão sexual, através do esperma e/ ou sec reç ão

vaginal c ontaminados; pelo uso de agulhas ou seringas c ontaminadas; pela

transfusão de sangue c ontaminado; pela mãe portadora do vírus, para o/a

filho/a, durante a gravidez, parto e amamentação.

T ambém não apresenta sintomas visíveis c omo as outras doenç as, é nec essário

um exame de sangue para saber se uma pessoa se c ontaminou ou não. É uma

doença provocada pelo vírus da imunodefic iênc ia humana (HIV), que penetra

nas c élulas de defesa do organismo diminuindo sua c apac idade imunológic a;

isto é, tornando as pessoas portadoras deste vírus vulneráveis a vários

tipos de doenç a. Como ela ac aba c om as defesas do c orpo, o que provoc a a

morte dos/as portadores/as são as infec ç ões, c omo a pneumonia, por exemplo,

e os tumores malignos que se desenvolvem no organismo sem defesa. Apesar de

muitos c ientistas estarem busc ando c onhec er mais sobre a Aids e pesquisando

formas de c ombatê- la, ainda não se c hegou a nenhum tipo de medic amento c apaz

de acabar c om o vírus.

Por enquanto, só foram desc obertos alguns medic amentos que ajudam as pessoas

contaminadas a viverem mais tempo e melhor. Por isso, é sempre bom lembrar

que qualquer pessoa pode ser vít ima de c ontaminaç ão e que é prec iso se

prevenir sempre. E quando se fala em prevenção, o ideal é usar a c amisinha

em todas as relaç ões sexuais do tipo genital, anal ou oral; exigir agulhas e

seringas desc artáveis quando tomar vac inas ou injeç ões e, no c aso de

usuários/as de drogas injetáveis, jamais dividir seringas e agulhas c om

outras pessoas; e, f inalmente, só rec ebendo transfusão sangüínea de banc os

de sangues e hospitais que fazem o teste de aids no sangue doado.

(fonte: http://www.bireme.br/bvs/adolec /P/espadol/dstaids/leitura/dst.htm)
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